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PLANO DE ENSINO REMOTO 
 

 

Disciplina:  HST410060 Semestre: 2021-1 Turma:  

Nome da disciplina:  Modernidade, Masculinidades e Utopia 

Professoras: Maria Bernardete Ramos Flores e Marcos Sardá Vieira (pós-doutorando) 

Horário na grade: Quinta-feira: 14h00 - 18h00 

Horário de atendimento: Agendamento 

Formas de atendimento:  Aulas on-line síncronas, e-mail e Moodle 

Moodle: mbernaramos@gmail.com, marcosarda@uffs.edu.br 

Ementa:  

Aspectos da cultura material e urbana da modernidade (moradia e espaço urbano); Conceitos gerais da 
imaginação utópica e utopia; Conceitos de masculinidades, patriarcado e cis-heterossexualidade; 
Representações corporais, discursos de homens no poder; Re-atualizações da imagem de masculinidades 
hegemônicas na atualidade. 

Objetivos:  

Objetivo principal desta disciplina é apresentar um histórico de discursos e políticas favoráveis a u-topia 
na constituição da cidade e da realidade pautada pela conservação da dominação masculina. 
Objetivos específicos: 
- Introduzir a compreensão da modernidade pela constituição da cultura material e urbana, abordando 
momentos específicos, desde o século XIX até a atualidade; 
- Refletir sobre a relação entre concepção de realidade e teorias de masculinidades; 
- Discutir o campo atual de disputas políticas e identitárias para o que pode se constituir como novas 
realidades/materialidades/re-existências/novos modos de habitar o urbano. 

Metodologia: 

Aulas síncronas realizadas on-line através de videoconferências para apresentação dos conteúdos e 
debates a partir dos textos; atividades assíncronas de leitura dos textos e realização de trabalho/ensaio a 
ser avaliado pelas docentes. Todos os conteúdos e informações relativas à disciplina serão mantidos 
através do sistema Moodle. 

Ferramenta de ensino remoto: 

Aulas expositivas realizadas durante aulas síncronas por videoconferência; 
Leitura de textos e materiais informativos como atividades assíncronas; 
Debates, apresentações, leitura e escrita de trabalhos a serem desenvolvidos pelos/as estudantes; 
Tais atividades estarão disponíveis pela plataforma Moodle. 
Serão utilizados os sistemas Microsoft-teams e/ou Google-meet para a realização das aulas por 
videoconferências. 

Créditos/Atividades síncronas e assíncronas 

14 Horas síncronas (2 horas presenciais durante 7 semanas) 
16 Horas assíncronas 
Total: 30 Horas 

Conteúdo programático com cronograma e atividades: 

Data Conteúdo/Atividade Modalidade/Horário 

Aula 1 
12/Ago/2021 

Apresentação da disciplina e dos/das estudantes 
Atividade síncrona: das 14h00 às 
16h00; atividade síncrona 
equivalente à duas horas mínimas. 

Aula 2 
19/Ago/2021 

Panorama da imaginação utópica 

Atividade síncrona: das 14h00 às 

16h00; atividade síncrona 
equivalente à duas horas mínimas. 
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Aula 3 

26/Ago/2021 
Contextualização sobre Modernidade 

Atividade síncrona: das 14h00 às 
16h00; atividade síncrona 
equivalente à duas horas mínimas. 

Aula 4 

2/Set/2021 
Condição de masculinidade(s) como ponto de partida 

Atividade síncrona: das 14h00 às 
16h00; atividade síncrona 
equivalente à duas horas mínimas. 

Aula 5 
09/Set/2021 

A cidade como campo de realizações e disputas 
Atividade síncrona: das 14h00 às 
16h00; atividade síncrona 
equivalente à duas horas mínimas. 

Aula 6 
16/Set/2021 

Representações de masculinidades na atualidade 

Atividade síncrona: das 14h00 às 

16h00; atividade síncrona 
equivalente à duas horas mínimas. 

Aula 7 
23/Set/2021 

Representações de masculinidades no contexto 
político atual 

Atividade síncrona: das 14h00 às 
16h00; atividade síncrona 

equivalente à duas horas mínimas. 

Aula 8 
26/Set/2021 

Prazo final para entrega da avaliação assíncrona: 
ensaio síntese dos conteúdos apresentados na 
disciplina. 

Atividade assíncrona equivalente à 
duas horas mínimas. 

 

Avaliação: 

- Presença mínima de 75% nas aulas síncronas e participação nos debates. 

- Entrega de trabalho escrito e autoral em formato de ensaio, entre 4 e 6 páginas (será disponibilizado um 
arquivo template para montar o ensaio). O ensaio deve apresentar clareza e objetividade na exposição e 
argumentação do conteúdo proposto, seguindo as normativas acadêmicas e indicando referências 
confiáveis de pesquisa. 
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